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O Estado de Rondônia possui 120.000 propriedades rurais, sendo 80% dos lotes 
com  agricultura  familiar,  com  um  efetivo  de  128  mil  ovinos.  Estes  produtores  tem 
produção diversificada sendo em média 30 UA de bovinos com ganho de R$ 400,00 mês. 
A substituição deste rebanho por 300 ovinos (30 UA) eleva a renda para R$ 1.900,00 
mês. O estado possui 4.200 produtores com uma média de 30 animais. A substituição de 
bovinos por ovinos prevê um aumento para 6.000 produtores com uma média de 300 
animais num prazo de 5 anos, elevando o rebanho para 1,8 milhões de cabeças sem 
necessitar de novos desmatamentos. Teremos assim um aumento de 28,8 milhões anuais 
para  136,8  milhões na  renda da propriedade,  triplicada a  renda  na cadeia  produtiva, 
industria de couros e a oferta de 15.000 empregos diretos e indiretos. Este rebanho 60/ton 
de adubo verde/ano por propriedade, favorecendo toda a produção de culturas anuais, 
perenes e hortifrutigranjeiras. Melhora a oferta de proteína para consumo na propriedade, 
equacionando a utilização da mão de obra familiar e o uso de consórcios agroflorestais. 
Para tanto é necessário se desenvolver programas de assistência técnica e capacitação 
para  produtores.  Criar  programas  de  melhoramento  genético  para  aumento  da 
produtividade. Abate em abatedouros-frigoríficos que tenham fiscalização e padronizem 
os  cortes  de  carcaça.  Reduzir  a  sazonalidade  da  oferta  de  produtos,  subprodutos, 
promover o consumo da carne de ovinos, organizando assim a cadeia produtiva. 


